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PORTO 49 DE NOVEMBRO. 


QUESTÃO BUISSON, 


Temo-nos limitado à simples nar- 
ração dos acontecimentos, de que 
houvemos noticia, ácerca da nova 
questão que se agita entre Portugal 
e a França, motivada pela snr.º viu- 
va Buisson, franceza , que pertende 
estorvar o casamento de uma sua fi- 
lha, nascida no Porto, recorrendo 
para o effeito á intervenção do seu 
paiz. 

Supposto que o fucto se tenha 
dado nesta cidade, e seja a impren- 
sa do Porto a primeira obrigada a 
esclarecel-o pela discussão, Ltemo-nos 
abstido de avançar parecer | porque 
reconhecemos que a nossa opinião 
não teria diante do publico a impor- 
tancia que exige assumpto de tanta 
gravidade. 

De mais só tinhamos conheci- 
mento do que vagamente por ahi se 
dizia; nem vimos ainda o processo, 
nem peça official alguma das que se 
tem trocado entre as nossas aucto- 
ridades, e os representantes da Fran- 
ça. Estamos na ausencia dos preci- 
sós dados para ao menos dar uma 
historia fiel do que se tem passado. 

Mas o «Nacional» rompeu a dis- 
cussão, e honra lhe seja, convenci- 
do de que a rasão assistia á França, 
não duvidou sustental-a. Felicitamos 


v collega pela sya resolução, porque 
Áqui diseu Le-se Inienrente é Pas dl - 


versas opiniões apparecem sempre 
sem receio de que hája quem se 
lembre de impedir a expansão das 
ideas. 


nvencido então da necessida- 
de de concorrer por nossa parte para 
esclarecer a questão, não com o 
mosso voto, mas com o de” pessoas 
competentes que podessem imprimir 
aucloridade no parecer, pois que se 
trata d'um ponto de“ direito inter- 
nacional, consultamos o snr. Sebas- 
tião d'Almeida é Brito, sollicitando 
a sua opinião, e temos o prazer de 
a-dar hoje aos nossos leitores. 

Não precisamos de dizer que te- 
mos a consciencia de não haver of- 
fendido alguem em preferir primei- 
ro 0 voto do distincto advogado do 
Porto, porque não 'ha por certo al- 
guem que dispule a s. ex.º o pri- 
meiro logar entre “os jurisconsultos 
desta terra. Por todo 'o paiz o snr. 
Almeida e Brito gosa a bem mere- 
cida reputação d'um dos seus pri- 
meiros letrados, e de homem que 
junta à uma capacidade singular a 
tiobresa” de caracter que o obriga- 
ria a dar parecer contra seu pai, 
se entendesse que seu pai não linha 
rasãos | ! k 

Julgamos fazer “um serviço” ao 
publico apresentando voto de: tanta 
consideração, e convidamos os que 
desejem combatel-o a sérvirem-se das 
coltmnas deste jornal, porquê o nosso 
vivo desejo-6 que a rasão e o” di- 
reito saiham triumphantes nesta im- 
portante questão. 


Do negocio Buisson “neida sei senão 
o que 'a voz publica tem feito chegar nos 
meus ouvidos, e o que os meus colle- 
gas, advogados das partes contendoras, me 
tem informado em algumas; ligeiras con- 
versações , que o acaso me lem depa- 
tado. , 

“Segundo a qhe tenho ouvido, pare- 
cerique umo-filha do sur? Buisson, nas- 
cida nesta, cidade de pai francez, recor- 
rera a um dos juizes desta cidade paro 
lhe supprir o consentimento para contra- 
“hir malribonio com um cidadão portu- 
“guez, que sua moi lho negava, e que o 


mesmo juiz se dirigira a casa da snr.º 
viuva Buisson para fazer conduzir sua 
filba a um logar neutro, a um deposito, 
ondo ella estivesse em liberdade, e livre 
das suggeslões que podiam ser-lhe feitas, 
para fazer substituir á sua vontade a von- 
tade albeia, que 6 o fim que tem o mes- 
mo deposito, e o primeiro acto por onde 
principiá este processo, segundo &s nos- 
sas leis. 

Custa-me a crer, mos allirmam-me 
ser verdade, que o consul do França se 
apresentara em cosa da snr.º viuva Buis- 
son na mesma occasião em que o juiz 
principiava a diligencia, e quo a impe- 
dira, não permittindo que o mesmo juiz 
continussse os antos que linha começs- 
do, e fazendo-o sahir da casa. Torno a 
dizer, que por mais que um tal acante- 
cimento me lenha sidó afisnçado por tes- 
temunhas que se dizem oculares, cu con- 
linuo a persistir na teima deo não acre- 
ditar. Não o acreditaria, quando eu mos- 
mo o visse, e mais facil me seria acre- 
ditar na illusão dos meus olhos. 

Como a snr.º viuva Buisson tomou 
a deliberação de fazer recolher sua filha, 
immediatamente depois da sabido do juiz 
no Recolhimento das Orfis, parece que 
o mesmo juiz, cedendo ás novas ins- 
tancias da menina Buisson, ou de seus 
advogados e procuradores, se transporta- 
ra finslmente ao mesmo Recolhimento, e 
effectuara o deposito da menina em cosa 
de um cidadão portuguez, e que depois 
fizera citar a môi paro declarar no prazo 
de tres dias as rasões que linha para se 
oppor ao casamento, o que ella as de- 
clarara por seu advogado, sem que de 
modo algum suscitasse qualquer duvida 
ou excepção contra a competencia dos 
juizes e lribunaes deste reino, o quo es- 
te é o estado actual do processo. 

Depois ví a copia d'um protesto di- 
rigido pelo consul ao governador civil 
deste districto, queixando-se do proce- 
dimento do juiz, e negando-lhe a com- 
petencia para intervir no caso, e tenho 
ouvido dizer vagamente, quo o secro- 
tario da legação franceza em Lisboa, se 
transportára a esta cidade por causa des- 
to negocio, e que dcerca | dello tem sido 
6º JUIZ" d6 PrGGURSO 8 Dad BO só com ais 
alguem. 

Não respondo pela veracidade deste 
facto, e nego-o por honra das pessoas, 
que se diz terem intervindo- na nego- 
ciação ,. porque não sei nem posso con- 
cober como um objecto judicial, que não 
pode ser decidido e julgado senão pelos 
tribunses, possa servir de assumplo a 
negociações diplomalicas, nem como a 
diplomacia possa entabolar relações di- 
reclamente com os mesmos: Lribunaes. 
Agora” pelo que pertence ao direito, 
e á competencia dos tribundes portu- 
guezes, e à applicação das leis que elles 
devem fazer ao caso occorrente, parece- 
me que a sua competencia é indubita- 
vel, e queas leis applicaveis são as por= 
luguezas, quer a requerente seja consi- 
derada' franceza, quer portugueza. 

* — São cidadãos Portuguezes [I8 se 
no art. 7,º da Carta Constitucional da 
Monarchia portugueza] os que tiverem 
nascido em Portugal ou seus dominios, e 
que hoje não forem cidadãos brazileiros, 
ainda que o pneseja estrangeiro, uma 
vez que este não vesida por serviço da 
sua nação, — 

Escuso dizer que não faço cabedal 
algum d'um decreto referendado pelo vis- 
conde de Oliveira, na qualidade de mi- 
nislro dos negocios do reino, cuja data 
me não lembra agora, porque esse decreto 
não pode ser tido e reconhecido pelos 
tribunses como lei obrigatoria : 1.º por- 
que o rei não tinha poder para revogar 
as leis, e muito menos as fandamentaes 
da monarchia :/2.º - porque sendo esse 
decreto expedido em oceasião de dicta- 
dura, e quando a reinha D. Maria 2.º 
linha assumido todos os poderes do es- 
tado, e devendo por isso tal decreto ser 
approvado e sanecionado pelas côrtes na 
sua primeira reunião : tal decreto lhe não 
foi apresentado para o approvar e mandar 
executor como lei, o alé para relevar o 
ministro, que o referendou , da respon- 
sabilidade em que tinha incorrido, por 
ter levantado as mãos contra a Carta: 
3.º porque: nem o mesmo ministro, que 
o reforendou quiz quo fosse tido coma 
lei obrigatoria, por (isso mesmo que o 
não fez publicar no «Diario do Governo», 
que é achancellaria do roino, onde actual- 
monto se faz a publicação das leis, e 
sem a qual, publicação nenbum acto le- 
gislativo tem a força doobrigar; 'e 4.º f 
nalmente porque essa obra da inepcia 
tanto diz como: desdiz. e mostra em cada 
artigo, em cada periodo, e em cada pa 
lavrava: hesitação “e q receio: do ministro, 
que provavelmente” cedeu a; alguma: exi- 


gencia injusta que lhe foi feita por parte 


de alguma nação poderosa, em cuja de- 
pendencia estava naquelles tempos de tri- 
bulação e de apuro, em que se tratava 
de captar a benevolencia da França, da 
Inglaterra, e da Hesponha, contra as ar 
mas da junta revolucionaria instalada 
nesta cidade em 9 de Outubro de 1846 

Se a menina Buisson nasceu em Por- 
tugal, é portugueza pelas nossas leis, 
quer ella queira quer não, da mesma 
maneira que o sou eu, e que são lo- 
dos os cidadãos portuguezes, que o não 
são por nenhum outro titulo senão por 
que nasceram em Portugal, e que por 
esse facto ficam sendo porluguezes, quer 
elles queiram quer não. Bem sei que 
pelas leis da França é francez todo o fi- 
lho de pae francez, sem consideração ou 
attenção alguma so logar do seu nasci- 
mento; e que por consequencia ella é 
tambem franceza pelas leis do paiz da 
naturalidade do pae. Mas as leis que nos 
governam a nós os portuguezes, as leis 
que reconhecem os tribanaes portuguezes, 
são as leis de Portugal e não as da Fran- 
ça; e como pelas nossas leis ella é por- 
lugueza, como tal deve ser tratada nos 
tribunses portuguezes , seja qual for a 
natureza e objecto da demanda que se 
ventilar. Esto -ponto já eu tralei mais 
de espaço na «Revista de Jurisprudencia» 
desta cidade, tom. 1.º pag. 338 e se- 
guintes, a que me reporto, por não po- 
der agora ser mais extenso. 

Mas ainda os tribunaes portuguezes 
seriam competentes, o ainda seriam as 
leis portuguezos as reguladoras do caso, 
na supposição e na hypolhese do que 
ella fosse franceza. 

As obrigações e os direitos dos es- 
trangoiros no paiz onde residem, regu- 
lam-se pelo direito internacional privado, 
e na falta delle pelo direito internacional 
publico. 

O direito internacional privado, pro- 
cura-se nos lratados, nas convenções, e 
nas estipulações de qualquer natureza, 
que sejam regularmente feitas entre na- 
ção e nação; e o direito internacional 
publico, procura-se no direito natural 
das nações, no direito das gentus, no 
Vattel finalmente, que é o codigo com- 
ind, nações di O Me ja BB QUE: 
o para decinir as iflorenças e contesta- 
ções, que diariamente se suscitam entre 
umas e outras, 

Já daqui se vê que n auctoridade de 
Felix não pode ser comparada com a 
auctoridade de Vattel, não só porque este 
é como o legislador commum das nações, 
mas porque aquelle tratou especialmente 
do direito internacional privado, que é 
derivado dos trátados, contratos -e con- 
venções particulares entre povo e povo, 
que são como excepções ao direito com- 
mum o geral. , 

Ora no direito internacional privado, 
isto é, nas estipulações quo regulam os 
direitos e obrigações ou ainda os privi- 
legios dos francezes e portuguezes nos 
respectivos territorios, não ha texto, não 
ha estipulação, não ha clausula que pos- 
sa ser applicada ao caso, é que possa 
inhibir os tribunaes portugueses de co- 
nhecer e de applicar as leis deste reino 
a todas as contestações suscitadas entre 
francezos, ou entre francezes é portuguezes. 
O tratado de 9 de Março de 1853 
entro França e Portugal não diz mais que 
uma banalidade, uma cousa inulil, e que 
sempre se intendia por direito commum, 
quando diz — que os subditos dos dous 
paizes terão livre e facil accesso aos tri- 
bunaes de' justiça pará requererem e de- 
fenderem o seu direito, sem que fiquem 
sujeitos, nem tenham que satisfazer, como 
estrangeiros, outras ou' maiores formali- 
dades, direitos ou retribuições, do que 
os impostos em casos semelhantes aos 
cidadãos da nação mais favorecida. 

So não achamos no direito interna- 
cional particular estipulação applicavel, já 
so vê que temos de recorror ás regras 
do direito universal, ao direito das gon- 
tes, no Vattel, que é, como já disse, a 
lei commum dos povos europeus. 

Este celebre  escriptor, tratando no 
livro2.º capitnlo 8.º das regras que do- 
vem seguir-se a respeito dos estrangeiros, 
depois de dizer que elles estão sujeitos 
ás leis penses do paiz onde residem, con- 
tinúa dizendo no $ 102: 

— « Pela mesma razão us deman- 
das que poderem suscitar-se entre estran- 
geiros, ou entre um estrangeiro e um na- 
cional, devem determinar-se pelo juiz 'do 
lugar e segundo as leis do paiz: E como 
a demanda nasce propriamente da recu- 
sa do reo (défendeur), que pretende mão 
ser obrigado ao que se lhe pede, segue-se 
do mesmo principio, que;todo o réo deve 
ser demandado perante o seu juiz, que é 
o unico que tem direito de o condemnar 
o comstranger; co juiz do reo,éo juiz 
do lugar onde-o mesmo reo tem o seu do- 


micilio, ou onde fdr achado no momentola artiga 2.º, méor de 4,093:0008000 


em que se suscia dificuldade subita, 
que tem de resoise, com tanto que se 
não trate de umado de terra (de bens 
de raiz, como: ndizemos), ou de um 
direito connexoncesse fundo ; pois nes- 
te ultimo caso,novesta especie de bens 
deve ser possuidgundo as leis do paiz 
onde estão situade como é ao superi 
do paiz que pert: conceder a posse, as 
demandas, qne llisserem respeito não 
podem ser julgadsenão no Estado em 
que existem. » — 

E já linhavdno cap. 7 S 84: 
— « O imip' gunto ao dominio 
estabelece a jurisão da nação no paiz 
que lhe pertence; sen territorio. A ella 
ou ao seu soberacompete o direito de 
administrar justiem todos os lugares 
do seu imperio, tomar conhecimento 
dos crimes que sunmettem, e das de- 
mandas que sesltam no seu pars. As 
outras nações devrespeilar este direi- 
to. E como a inistração da justiça 
exige necessariam que toda a sentença 
definitiva, vegulente proferida, seja 
considerada justrexecutada como tal, 
logo que uma duda, em que foram 
interessados indios estrangeiros, foi 
julgada segundo formulas, o soberano 
dos estrangeiros: foram partes na de- 
manda, não dever ouvidos ds suas quei- 
cas. Tentar ore da justiça de uma 
sentença definuivo atacar o poder de 
quem a proferiu) principe não deve 
por tanto intermas causas dos seus 
subditos em paimangeiro, e conceder- 
lhe protecção senmo caso de negação 
de justiça, ou dna injustiça evidente 
e motoria, ou dem violação manifesta 
das regras e darmulas, ou em fim 
de uma distincçabiosa em prejuiso dos 
seus subditos ous estrangeiros em ge- 
ral. Em consegia destes direitos de 
jurisdicção , as;posições tomadas pelo 
quiz do domicilins limites do seu po- 
der, devem ser vetadas, e produsir o 
seu efeito, mesmm paiz estrangeiro. 
E", por exemploq juiz do domicilio 
que pertence nomotutores e curadores 
aos menores e detes; c o direito das 
gentes, que vélao jbem commun, e boa 
iafmonia das ms, quer que esta no- 
Ata 189 Lola IM sEQU OR 87 AL s68 10 Ade 
O pupilo possa tusgocios e interesses» 
Eis-aqui o tesquo regula, o nego- 
cio, e eis-aqui mo os tribunaes de 
justiça deslo reisão competentes pa- 
ra tornar conhecito, com applicação 
de todas as leis paiz, de todas as de- 
mandas entre naves e estrangeiros , 
ou sómente entres estrangeiros, ' seja 
qual for 0 objeca demanda, com tan- 
to que não seja fundo de terra, ou 
uma disposição tmentaria, em que o 
testador tem dojsitar-se ás leis “do 
sou paiz, o dispor conformidade dellas, 
no qual caso mubsição deve ser jul- 
gada com applicaç das leis do paiz a 
que pertence o isdor, segundo diz o 
mesmo Vattel mosmo cap. 8.º 6. 111. 


S. ALMEIDA E BRITO. 


— 


REIORIO. 


APRESENTADO) PESNR. MINISTRO DA 
FAZENDA ÁVARA ELECTIVA. 
o 


AUTHORISAÇÕESNCEDIDAS AO GO- 
VERNO EM DINSAS SESSÕES LE- 
GISILVAS. 


(Continuado n.º 262). 


CARTA DE LEI DE DE MARÇO DE; 1858. 


(Creação de 2/0008000 reis de 
ingções). 


Pelo artigo Zeste carta de lei foi 
o governo aulhorisia mandar crear os 
titulos de dividandada, que fossem 
necessarios parailisar a somma do 
502:9518881 reisye no anno econo: 
mico do 1856 a)T deixaram de ter a 
applicação  deterala pelas cartas de 
lei de 15 e 29 delho de 1856; e pelo 


igualmente authodo a. fazer crear. a 
quantia de 1,0008000 reis naquelles 
titulos, para servirdo penhor ao em- 


do para obras «estradas, conjuncia- 
mente com os reis 0003 de inscripções 
que já se achavamillidas para o mes- 
mo fim, em virtuda outra carta de 
lei de 23 de Junde 1857. 
Na parte dosente relatorio, que 
se refore a ostáima lei, já vos dei 
conhecimento due, em substituição 
dos litulos, queterinamente ficaram 
servindo de penhao emprestimo das 
estradas, foram egues os titulos au- 
thorisados: pelo sm 3.º da lei de 5 de 
Março de 1858, importancia de reis 
1,000:0008000, 

Os titulos votes, de que tracta 


prestimo do 6003000 “reis contracta- |a 


reis, serviram pars o governo levantar 
sobre elles, para os fins declarados na 
loi, a quantia em dinheiro de 437:200g 
reis, considerando então o governo este 
emprego preferivel á venda desdo logo, 
o reservando-a para occasião em que esta 
podesse effeituar-se de uma maneira mais 
vantajosa para o thesouro, pelo melhora- 
mento que esperava no valor dos mes- 
mos titulos. 

O documento n.º 21 é a portaria 
que foi dirigida á Junta do Credito Pu- 
blico em 141 de Março do corrente anno, 
mandando promptificar as inscripções do 
que se tracta. 


(Amortisação da divida contraida sobre pe- 
nhor de inscripções ou bonds.) 


Polo artigô 4.º da citada carta de 
lei de 5 de Março deste anno foi o go- 
verno aulhorisado a amortisar a divida 
contraida sobro penhor de inscripções ou 
bonds, com tanto que os encargos dusta 
aperação não excedessem a sele por cento 
do nominal da mesma divida, applican- 
do para esso fim os bonds e inscripções 
que lhe servissem de penhor. 

Para levar a efleito esta authorisa- 
ção fiz expedir ao banco de Portugal a 
portaria de 17 de Junho deste anno (do- 
cumento n.º 22); e uma providência ana- 
loga á que contem a mesma portaria foi 
depois adoptada quanto á yenda dos bonds, 
que serviam de penhor a alguns empres- 
tímos na praça de Londres, 

Não estoa ainda babilitado a dar-vos 
conta dos; resultados destas providencias, 
mas posso desde já afliançar-vos que as 
amorlisações, que por virtude dellas teem 
sido já effectuadas.na divida de que so 
tracta, o leem sido com condições mais 
vantajosas do que as que, estavam au- 
thorisadas na reforida lei. 

Cumpre porem declarar-vos neste lu- 
gar, que tendo os bonds empenhados em 
Londres direito ás vantagens concedidas 
pela carta de lvi de 26 de Julho de 1856, 
julguei conveniente substituil-os, para a 
venda por uma soma igual de bonds de 
1857, creados por virtude da autborisa- 
ção da corta de lei ge 4 de Junho do 
1857, tendo estes ultimos titulos no mer- 


cado o valor daquelles. , Desta substitui- 
pessiblidado, depamprusaro Umas dividas 
que podia vir a ter para o fuluro, um 
juro mais elovado do que a que a; foi 
substituir. A oeste respeito terei a hon- 
ra de vos aprosentar uma proposta de lei 
acompanhada de um relatorio especial. 


CARTA DE LEI DE'O DE MARÇO DE 1858, 


Pagamento das contribuições directas por 
encontro mos juros das inseripções com 
assentamento “na Junta do Credito 
Publico). ' y 
Por esta loi foi pormittido o paga- 
mento das contribuições directas por en- 
contro em concorrente quantia nos juros 
vencidos das inscripções com assentamen- 
to na Junta do Credito Publico, quer es- 
sas inscripções pertençam ao proprio 
contribuinte devedor, quer a algum ter- 
ceiro 
Tendo-se encontrado difficuldades na 
organisação dos regulamentos para a oxe- 
cução desta lei, não pôde ella ser ainda 


|lovada a effeito; tracto porem do vencer 


essas difliculdades a fim de se pôr em 
pratica, quanto antes, uma providencia, 
de que não póde deixar de resultar um 
sensivel melhoraménto no valor dos nos- 
sos fundos. 


CARTA DE LEI DE 23 DE JULHO DE 1858. 
[Amoedação de moedas ds prata). 
Pola carta de lei. de 23 de Julho ul- 

timo foi. auclorisado o governo a elevar 

até 3.000:0008000 reis a somma de reis 

1.000:0008000 de moedas de prata, que 

havia sido auctorissdo a mandar cunhar 

pelo artigo 2.º da carta de lei do 5 de 

Março antecedente , observando as pros- 

cripções ahi contidas. 

Esta lei permittiu ao governo no ar- 

tigo 4.º prorogar os prazos estabelecidos 

no artigo 8.º e seus paragraphos da carta 


artigo 3.º da rofor lei foi o governo|de lei de 29 de Julho de 1854, para a 


troca e giro das moedas de oiro e pra- 
ta mandadas retirar da circulação , com 
tanto que-esta prorogação não excudesse 
31 de-Março de 1859; sendo renova- 
do pelo arligo'3º, durante o anno civil 
de 1858, o beneficio concedido aos par- 
ticulares, bancos e associações pelo ar- 
tigo 2.º da carta de lei de 24 de Abril 
de 1856. 

Os mappas n.º 23 a 23 F mostram, 
quênto á amoedação auctorisada “pela lei 
de 5 de Março do corrente anno, que 
tinha sido cunhada, até 24 de Agosto 
seguinte, à somma de 999:9994000 reis; 
e quanto á- amoedação auctorisada pela 
lei de 23 do Julho do mesmo anno, que 
havia sido cunhada, até 30 de Setembro 
ultimo, a quantia de 13:7708 reis. 

Os mesmos mappas mostram que a 
amocdação dos novas moedas de prata, - 


o 


OMMERGIO! PORTO. 


creadas pela lei de 29 de Julho do 1854 
chegou em 30 de Sotembrojultimo, ER 
prehondendo 1.013:769% ai ultimas 
auctorisações deste anno, a 4,0) 920884001 
reis. 

Que esta somma se, decompõe da se. 
guinto maneiras” 
Em moedas de 50rs.... 2:4128200 
Em moedas de 100 rs. 57:7678200 
Em moedas de 200 rs. 335:1388000 
Em moedas de 500 rs... . 1.613:8898000) 


4.009:2068400 


Que as antigas moedas de prata con- 
vertidas na nova moeda montam a reis 
3,405:3068580. 

Que esta somma “se 
seguinte maneira; 
Em moedas mindas,... » 
Em: moedas de 500 reis 


“decompõe da 


239:6698050 
3.225:6378930 


A exportação de moedas de prata, por- 
toguezas nosannos de 1854 a, 1856 
monta a..jc..c.r 0.004.196; A99$130. 

A das moedas de prata es- ' 
trongeiras montou nos 
mesmos tros annos 9... TA:0728650 

E a exportação da prata , 


em barra a. TTIOgAAS 
No antio de 1857 Indo « com- 
prehendendo, por falta 


de informação, a sahida 
pela alfandega da Horta 
e pela alfandega de An- 
gra no 2.º semestre) foi 
a exportação do moedas 
de prata portuguezas., 
A das moedas de prata es- 
trangeiras montou no 
mesmo anno a. 
E a exportação da prata 
em barra a..s...... 
Do 1.º de Janeiro a 30 do 
Setembro do' corrente 
anno foi a exportação 
de prata” pola Darra do 
Lisboa : 


580:2678760 


223:5478080 
26:832000 


501:9748000 


Em moeda portugueza.. . 
Em moeda: estrangeira. 80:4768150 
Em barra: 66:8328000 


E pela barra do Douro 

Em moeda porlugueza.. 

Em moeda estrangeira 

Em barra... : 

Colhe-ser destes rosultados 
que as antigas moedas 
de prata retirados da 
circulação ou pela ex- 
portação. ou pela, con- 
versão nas novas moedas 
montam já 0. 

Que destas moed i 

portads do reino “até 30 

de Setêmbro, ultimo uma 

Vem gd perigo + 6.000:0008000 


IL, 
moedas! de a on- 
tam sui sb! 
Se attendormos sgora a 
ps à prata em moeda 
omprada por conta do 
Governo pelos Bancoside: : 
Portugal e Commercial, |, 
do Porto, o pela Casa. 
do Moda, 8a: “que foi 
apoiada pelos portos 


730:3828185) 
e 


A84:4298655 


Bntrgas 


am: mogi 


iuir 


de, e On Porto, no, 
- migo ra ultimo, cos 
e por to Quiros 


portos do, ido o ilhas 
nos dez. meze deste an- 
«no devo exceder a reis, . 
800:0008000. concluire- 

mos, que as antigas 

moedas de prata relira- 

das da circulação até 31 

do Outubro ultimo, com- 

prehendendo a prata ex- 

portada em, barra, mon-, 

1a Batatas Piece AA 400:0008000 
Quanto ás 'npras moedas 

de, ouro mostra o map-. 

pa n.º 20-F ques que 

so amoedaram depois 

da Lei de 26 de Julho ' 

de 1854, montam «ape- 4 

MAS), ed ms asia o im cri + 207:3998000 
Que se decompõe, da se- 

guinto, maneira cio + LIA: 
Amoedação: desdo 12 de ( 

Dezembro de 1855 -al6 4 

30 do Setembro de 

1856, .. 
Amoedação “desdo PER 

de Outubro. de1856 até 

31 de Morço de 1857 ., 
Amoadação desde. o. 4:º 

de Abril de 1857 talé 
» 30, do Selombro . de 

seia pilas rés 


» 448:4076900 


88:6988000 


2512548000 |: 
= 
O “documento n.º 24; mostra, que a 
amoedação do; ouro que mandei comprar 
om Inglaterras;o de que vos dei co- 
nhecimento;no meu: relatorio de 9 de 
Dezembro de 1857, tove do prejuizo 
6508588 reis, sobre um dosombolso de 
13:9688588 rs. , (0 que eagle o uma 
perda de/5 pero 0 
ANRTA DE Ler DE 14 DE AGOSTO DE 1858. 
(Emprestimo. de 1.800:0008000 75.) . 
Pelo. artigo 1.º desta, Lei foi aucto- 
risado o governo a contractar um empres- 
Jimo até á quantia de 1,800:0008000 rs., 
pára applicar exclusivamente. 1.000:0008 
às obras de estradas o qulras. vias do 
EU oia do reino euilhas, é orros- 


“|suas partes, o 


to á construcção do lazarefo o obras in- 
dispensaveisopôra melhoramento das cons 
lições de RBfDridade da cidade de Lis - 
boa, duelarando. o $ 2.º “deste; 
que 0 passgato que ficasse do imposto 
estabeleci o, artigo 3.º Nepbis A 
gos os j RH) referido empresti im 

oi 


ria destino ira os encargos do pis 
prestimo auctorisado pela Lei de 17 de 


titulos que se crpassem para a continuação 
do caminho de .forro. de Vendas Novas E) 
Evora: 

Pelo artigo 2.º da mesma Lei foi 
estabelecido que o governo poderia man- 
dar crear as inscripções ou bonds ne- 
cesgarios, para, servirem de garantia áqueila 
operação, 

Reconhecida a maior facilidade que 
haveria em leyantar o emprestimo de que 
sp Iracla, creando para esse fim bonds 
de.3 po 6. em logar de inscripções, or 

enei. a, emissão dos primeiros titulos, 

E porque destes Já so achava aus 
clorisada. a emissão alé à somma de 
3,000:000 libras, segundo as obrigações 
geraes de 29 d'Agosto de 1857 e 18 de 
Janeiro de 1858, à que já alludi neste 
relatorio, tractando do lei do 4 de Ju-|m 
nho de 1857, havyendo-so realisado a 
emissão sómento de libras 619:000, con- 
sidérei que para evitar os" inconvenien- 
tes da expedição d'uma nova obrigação 
geral, que em nes circumstancias não 
era necessario, e da nova cotação a que 
seria preciso proceder no caso de crear- 
se um novo fundo, era mais util Tecor- 
rer á auctorisação da lei de Ade Junho, 
ereandv, com fundamento nella, os bonde 
que fussem necessários para o empres- 
timo de reis 1.800:0008000,servindo-so 
o governo deste penhor, como: de titulos 
emprestados pelo fundo de 1857 para os 
repôr logo que fosse necessário preen- 
cher à indicada somma de 3.000:000 1i- 
bras, fazendo então uso da auctorisa- 
cão da lei de 14 d'Agosto, com a expo- 
dição do competente decreto, e nova obri- 
gação geral. 

Para esto fim' foi determinado à jun- 
ta do credito “publico, em portária de 
17 do referido mez “d'Agosto  [documen- 
to n.º 25), que monidasse procedor em 
Londres à creação de mais 1:000:000 li- 
bras por conta dos'3.000:000 libras, fi- 
xada na obrigação geral de 18 de Ja- 
neiro, o que com effeito se realisou. 

As somnias quealé agora teem sido 
levantadas por conta deste emprestimo são 
as seguintes: 

Empenharam-se em Lisboa 255:600 
libras a 40 pot cento, tendo-se realisado 
já a somma de 444: 8058825 reis ao juro 
do 6 e meio por cento, com vencimen- 
toa seis mêzes, é meio porcento de 
commissão en! alguns empreslimos 
; aj empenharam-So em Londres libras 
183:500, que DERA Girando BT: ATABADO 
do unno em « sy 
quarto por cônto 
Cária DE LEI DE 14º b "agosto db 1858. 
(Iteorganisação do, br una de “Contas, 

Pelo artigo. 1.º, desta loi foi, auctos 
risado o governo; ar mebrganisar: ortribus 
npl; de contas de; maneira, que elle pi 
desso preencher; os. fins da sua instik 
São, com Lanto porom quo. a dospeza ros 
sultante desta; neorganisação não, exce- 
desse annuslmente, a actual despeza, do 
mesmo tribunal em mais do; 12:0008000 


» rois. 


' Pelo; nstigo; EX) pesa Ilgi foi tambem 
auclorisado «o: governo a reorganisar as 
contadorias dos « pinisterios! 0 mais. re- 
partições do Estado, que devem fornecer | 
ao tribunal de Contas as contos c ele- 
mentos necessarios“para qua possa oxer- 
cor regularmente as funeções quo a lei 
lhe commette. 

Desejando corresponder “dignamente 
ao pensamento que liverom os cortes 
quando bonraram o governo com esta 
authorisação,' tenho; tido répelidas confo- 
rencias-com qs membros ido tribunal, a 
que tem assistido 9 ; conselheiro procu- 
rador geral da fazenda e o delegado do 
thesouro do districto do Lisboa. Tem 
sido tambem consaltados: os 'chefes “das 
contadarias! de todos os minislerios, e 
posso asseverar-vos, que os trabalhos 
estão muito adiantados, e quo se alguns 


“ |delles não * estão já publicados, ó porque 
- | não julgo 'conteniento fazer 'úso da au- 


thorisação referida, em quanto o nóvo 
syslertia não estivor Completo em todas “as 
“podér funecionar regutar- 
mento o “seh' tropeços. Procedo assim 
em virtade do praso mais largo. quo tem 
de durar esta” authorisação, — por virtude 
do artigó 3.º da já citada Carta: de oi 
de 14 do Agosto té ne 

Ê (Contimita). 


1] 


NTÉRIOR. 


LISBOA 47-DE NOVEMBRO. 


| 
[Gorrespondencia pa 


o Commercio do Por to 


1 Às Jeortes «não “fucolonaram hontem 
porsser o annivérsario da: mosto da rai- 
nha ac san D, Maria 28, q! 

Nor templo «do: 8. Vicente de Fora ce 
lobraram-so os suTragios pelo: descanso 
aterno. da augusta mãe do snr. D. Pedro 


5.º, assistindo Sua Magestade, a rainha 
avsnr.*D. Estephania, e o sun: D. Fer- 
uando, 05 membros; do ministorio, os do 


Setembro de 1857; e para os juros dosj.- 


v| dos os commerciantose achavam 


+ jcriptorio dos bonranciantes-Tor- 


da fabrica de pannos, e que ficaram ar- 
ruinados muitos outros edificios. 
- Do Algarve communicam que so 


0) ? Iperei 


Z sigo E 
raras talo ho js, abnt 
m' Boriugal. + Já sabemos 


“quê tam- 
bem se sentiu em Hospanha. Um jor- 
nal de Madrid” de 12 diz que pelas 7 
horas e 58 minutos da manhã de 41 um 
tremor de lerra lançára o terror entre os 
babilantes daquella cidade. Tres fortes 
abalos, acrescenta, que tinham darado de 
20 a 25 segundos, sentiram-se na direc- 
ção de norte a sul, e haviam tido uma 
tal violencia que na maior parte das ca- 
sas Os moveis e Os utencilios tinham ca- 
bido. - Alguns predios sofreram estragos 
mais ou menos importantes, e um delles 


corpo diplomatico, as 
das duas casos daspre, 
digaalorios ajvis e eums, 
membros. pres 


curso do pessoas du so 
cines, o uBlh dx Es 

pos da Mi fios 
guarda d'honra feitasiplhão de ca- 
gadoros 5. 
Todas as fortalezbareações de 
gherra disparavem livstilheria, de 
quarto om quarto dile eram, cor) 
respondidos pelas egars: estrangei- 
ras. Diz hojo um joe dessas em- 
barcaçõos se devo Oxo.yapor fran- 
cez «Coliguy», que! vou. Talvez 
isto seja equivoca  ojormação do 
jornal, porque o embárancez, mar- 
quez, de Lille,  assishiagui 
Acerca dh recos mi 


epitações 
«saltos 
ni E 


/ 


al 


j 
o «Porluguez» home coino 95 
leitores sabem. tem, spoiado o mi- 
nisterio, diz que, a a camara en; 


mente, desabádo. 

Em, Lisboa vão-se. cantar um Te- 
Deum em o de graças por não ter- 
mos sido victimas do uma, calamidade igual 

4 do 1755. 

Na ocessião em que” a epizoolia dos 
gados, affecta grandes capilaes, é altrahe 
a altenção geral, porque pode tambem 
alfectar. sariamente a saude publica, não. 
será sem interesso darmos noticia d'uma 
impertanto empresa, que se, tracta d'or- 
gimisar. 

E” uma companhia para a croação e 
justiça «no SDr, Cusibello, mas O engorda de gados de lodas as raças, e 
«Portuguez» não, apsta nomea-|que se projecta, estabelecer nas grandes 
ção. || berdades, que, o snr. “Ayres de Sá No- 
gueira, possue no, Alomtejo, as quaes le- 
em já lerras arroleadas, que levam 5D0 
moios, de semeadura, o espaço ainda, pa- 
ra, qutros quinhentos moios, reunindo a 
isto todas as condições necessarias aum 
grando e variado estabelecimento agricola: 

O capital da companhia será | de 
300 contos. Está |caleulado que para 
montar o estabelecimento será necessario 
dispender 40 canos; que elle fará de 
despeza annual 12 contos, e quo poderá 
render 40 contos. Parece que, varios 
capitalistas (o grandes, proprietarios estão 
empenhados nesta empresa, que, «Norifi- 
cando-se os calculos feitos, dará impor- 
tantes vantagens. 

O contracto. provisoria, foi já appre- 
sentado ao governo. Este parece que o ap- 
prova, mas põe as condições de ter na com- 
panhia, um fiscal seu, que esta se obrigue 


tendo que o, minisluigve, compl 
tar 6 fortalecer, quesolvida a 
sim o exigir e acrosp' Jhe' cons- 
ta, que o snr, Carlospassará para 
o ministerio do reiando 0, sn, 

marquez de Loulé idencia, e com 
ps negncios estrangeirando, O sr. 
Manoel J. Julio Guw a guerra, 
o snr. Belchior Josópara as obras: 
publicas, e concluo: gfalla | para, q 


Mencionamos ões | da «Po 
luguez» só por sere jornal minig- 
terial e não. por essh, à AuAsthas 
porque os, leitores ileestarão lem 
brados, que nós jámos, Folendo 
por, mais d'uma vias e, outras 
combinações e a ontros . nomes 
Talvez se. verifiqueniciasido «Por 
tuguez», porque ellnais meios de 
saber os segredos inkte do. que 
vós; mas os faclosado, em que 
se acham, as. Cuisass J não permil 
tem que conficnos dna sua rea- 
lisação, pois segundso entender,a 
recomposição 6, quesaa para de- 
pois da votação do pde roRnaata 
aq discurso da, corod,, o cui 

Ainda não podoyr que. é era 
cla a noticia, quertido, da “nos 
menção, do snr.  Vellea para mem- 


que, se continua a om, que. essa laria, pagando- se-lhe um, tanto por cada um 
nomeação. está posolntra à ilustre a alimentar os. typos, das diversas raças, 
presidente da camucpulados;e q]-|e admiltir no esta bolecimento um certo 
guns membros da mão “reina o| numero d'alumnos, do instituto agricola, 
melhor accordo, a prus se passou dando o governo. em «compensação , de 
nasua eleição, e talvor esto, mali, tudo, isto uma, sabyonção de 6, contos de 
voso snr, Vellez Gaja, nomeado | reis annuaçs, A 
par. do reino. ,., Os promntores da companhia parece 
N O snr, Adrianduigou, da, sor que não, estão, longo, d acgeilar estas con 
radoctor da. «Opiniando, governo, |dições, com, alguma modificação. , Pela 
Este, jotaal,s figanti psó, redigido | nossas parte desejamps,- quo SB; ssosólvam 
112,0 distinelo Gngo snr. Squsa | alí dos“ mhis! importantes ramos) da | Ti2 
Brandão voltou boquella villa, queza agricola, e nós, apesar, de - todas 
Não, permaneceu allimpo por jul-|as condições fayoraveis, do nosso clima 
gar, desnecessaria a: snça., Biloeli= |o, solo, não tiramos ainda «delles, todos 
vamente,, o abalo lennsou grandas os, «interesses, que, podemos tirar. Do atá 
estragos aquella po:Poucas são |. A cam ara, municipal de Lisboa, pa: 
as casas quo syle o nico r N e publicar, a FepreRG BGA, 
abiipescadones, e |que 1U, o gayerno 
milias, pobre quai, di sua de jissão, e egualmgal 
eia » As, perdas ah. podem sa rim que. a rgatam 
calcular, em perto, dantos de.reis, lbanto, re: 20 quo aJusapitoaa 
e não em 300 contos dizia uma;| aÃ ga em 
carta, à, que hontemerimos., Jun O, ultimo, para 4 Ary 88,0, en= 
Grando numero! NS quo ba; sim officinas. do 


n 


instituto 
ela, forma, porque 
) prejudicial às indus- 

trias particulares, já. d penhou a sua 
;|importanto incumbe) cia, dirigindo ao,gos|S 
vorno um longo neo “minucioso,  rolalorio, 


está PRA n 


lho. Distribuiu se. 1 
dando-se. diariame: enus 
conventos, outros edablicos, e am | dadeiramento se interessam, pelos Ei 
barracas, que se. fizon-so babita-,| gressos; da, industria. A 
ção. à todos, 08. quem, Os estragos, causados, no “caminho de 
O governo, mandou dinh giro, 6 os ferra de leste, na, «ponte, da Yerdelha, não. 
30 sapadores, que! (foz partir «| são, tão, grandes como so, soppunha, é 
eram um auxilio, devalia, porque |já. estão “completamente reparados, poden 
em Setubal, careciassedo opera os|do por ella transitar oo como. 
para os, reparos ds,, principal, 
meute dos telhados; essing 
» O snr; Sousa Deioal hontem! 
mesmo upy relatorio ministro das 
obras publicas, inform do | estado: 
em que sevachava Sopontando ias 
providencias que eninmadavem-alos 
plas, equaes os; sabs «que aquella 
povoação; careco. í Lia 
Mas os infelizentes: de: Se- 
tubal; não terão sóseros officiaos; 
yão-lhes: sor já emendaygenero= 
sidados particular vs lós snrs.!Tor- 
lades & C.º abriramnçm ido: com: 
mercio uma subscepiavorlos dés- 
gnaçadas familias pobSetubal, To- 


, a9sib « 

vd horroroso. temporal, ug “ha, uns 

poncas de dias, tem, cahido sobre Lisbua 
tom, caysado, repeudos, sinistros, Hon-, 
tom do E: guye outro, nabíregio á 
guigadas d de a Perdeu-s se O, u 
francez aid » que uia. do, Lon- 
dres para Marselha, Oy «Mindelo» 
ainda. partiu para, O, soecorrer, mas já 
não, chegou ate “A. tripulação sal- 
vou-se... Alem. disto sol fireram grossas 
avarias 0 brigue «Tamega», o. palacho 
«Feçnandes», a escuna sueca «Blisabelh», 
a polaca sarda sTelegrenhan, o patacho 
portuguez - «Liberdade», 
gleza «Fergasb., 
- O tempo hoje está u um. pouco melhor, 
a alhmosphera está, menos. carregada ; 
mas do espaço a espaço caom copiosos 
aguaceiros,. e, p vento continua, a soprar 
com,grande. viole bem! 

vp A soxtensão, -que «tivemos. deodar (á 
nossa correspondencia. destes.idous dias | 
ultimos, não-nos-permittin: dizer, que 'se 
dewno domingo -em S. Garloso «Rigo- 
leto» pela primoira;'vez nosta; epocha:, je 
que teve um iinespérado e brilhante suç- 
cesso, la ppa 
O tenor; Minato entrou naquella ope- 
ra; eumella: é-que mostrou que realmen-| 
te é grande o seu laleúta, artistico. Mi- 
rate contou com tal np into, elevação e 
maestria, que anrebatou todos quantos 0) 
ouviam, A plalea rempeuem ;frenoli 


presentes, concorrensando-se logo 
a soma de: 4688014 caridade 
entre, portuguezes este vivaçio a 
classe commercial) o “a: primeira 
nestes actos de; dedisbenificencia 

» A subscripção caberia. noes- 


lades; a quem “cabe louvor pela 
inicialiva que tomasiwbra tão mos 
nitoria, o é de esparcella «chegue 
a uma quantia, avoliy que: sé at- 
tenue à miseria o ntovem que a 
terrivel catastrophe os desvalidos 
habitantes de Setubal: ; 

» Em Azeitão: tao! Lramor: de 
terra: fez muitos estDizem ; dalli 
que oshiram; muiloss, desabaram 


lo bairro do, Lavápiés, linha completa- Tr 


bro da comara dos mas, é- fagto |a grear, os, potros para a remonta da caval-| 


que merece a, atlenção de. quantos ver-| 


-|nheipo, Freirato, q 
soubar o tera ambos 


conheceu-se que. Mirato, é um 
istincto canto 
vindo a 


“faria EO ai 


Lisboa, si 
E tai 


is tempo o 


= 


Is operas 
tem. 


operas. 


Madamoiselle Bellini, 
rina “debito, OPA 
mente. 


Nos * dao 


“posT- SCRIPT 


foi eleito o snr. Fontes, e as 
a commissão approya, 


barra, mas esta. proposta, foi, 
tada, 


do, parecer, que jainda; ficou 
amanhã. 
radores a favor e contras. 


discurso da coroa 
tado em “nenhuma 


Chegou o snr. Infante. D. 


Não ha nolicia de g 
corrido .novos sinistros 
o tempo. continua, mau, 


Ló TU! 


Conimbricense :) 
obeter-sejas, provas, de que 08 


vam, presos. 


celho poda 
de, contar: largamente a 


negocios que tanto elle como, 
assassino Liveram na espe 

me com o infeliz Manoel 
e chegando ao ponto (de, 


ano 


+ CEO 


pescoço do, lado direito, 


saquia-lo não; 
» O deglara 


para junto do. burro, 
meio da estrada mais, 


atroz um 


victima:, «1 


obns!aae a 


vo 


para traz .com direcção. aos F 


á Feira das Neves, quando 


junto dos, Fornos «seguindo 


Coimbra.» 


TE: 29 


Maias, yihdo adiantado 
rante tres ou quatro passós, 


seu companheiro, «que: vinha 
— Então elle quanto tinha? 
respondeu: — Vamos: á' ver. . 

tando-o disse: . 


acapullo mór da iggrando parte |applausos ; foi juma-gompleta -ovação, | o 


menos, quatro vintens; sendo 


ais 

a ba muitos annos 
sy le já este concei. 
ig nas ou- 
ego o fez hon- 


Mad. Fani Gordosa não admirou, 
mas é fora de contestação que entrou no 
«Rigoleto» muito melhor, cantou com 
muita mais suavidade do aa nas oulrs 


O espectaculo terminou por. uma dan. 
ça a que pozeram o::nome-de sonho; R' 
uma conza d'uma completa inferioridade, ! 
e seria detestavel se nelia não entrasso 
uo é ume baila- 
+ Primorosa- 


ha ing “ 


A camara dos ; deputados, a 
as eleições de Vianna, Villa Real, 
Macau, “Goa, e Porto. O'snr: Thomaz 
de Carvalho já hoje tomou assento. 

Entraram depois em discussão as 
eleições da Ilha Terceira, por onde 


Propoz um deputado, da maioria 
que o. sur. Fontes fosse chamado à 


Entrou- -se, portanto, na, disgussão 


Estão inscriplos muitos 0; 
are 
que teremos debate. prolongado. : 

O projecto de resposta ao! a 
não. foi; apresen- 
das, camarase 


duque: do Porto, Todas; as fortalezas 8 
embarcações de. guerra, da Ao 


o. Tejo, mas 
nom 


Tu 


COIMBRA 16 de, Novembro 
Poderam, em, 


sinos de Manoel, Candeias, foram, 0 
mesmos Antonio Dias e, Francisiode 
Assensão Ereirato, do congelho de 
Pojares, que aetipdiciçadAs Bor js 


Osnr. Adorinisirados desta cor 
conseguir. quasos AASAiE 
AS oFelações, p 


do crie 


| 0 altentado aerescenton q, Pig 


com, cuja, “pancada. dos sm immgr 
intamente. do bunro, ficando de beu, 
ços sobre o: lado esquerdo, e griland, 
= Aqui d'Bl-Rei que, me, matam 
“0. declarante então; puchoy ,por 
navalha de ponta, hespanhola, | que 
trazia, na mão e, Ran que ja fazendo 
um cigarro, e lhe deu uma facada, no | 
em UG DA 
da mais. adissese,, a sua, victima; pi 
do Jogo. em . seguida, O sem compa 
nhejro Prancisco. d'Ascenção Ereitalo 
sabendo, () quehe 
te afastou-se para o mação 
da estrada, «e so; sxeticou em seguida 
ue estava no 


cado, 8; apanhou ; acera que lhe. finham 
dado nos Fornos, a “qual cabra do 
burro, ao. mesmo tempo que, sua 
Chegando, então. o seu, compa- 
nestinha, ficado 
sahindo. da estrada, no sitio do char | 
fariz, e tomando o caminho slireito 
manhã, vindo melter-: se Na estrada 
evbiruo Eus 


“Ao entrar “nacPonte ;desAgaa de | 
e dedla- À 


tindo tocar. dinheiro, perguntas ao 


São, Vindo 


publico - 


quaes 


regel- 


pa 


Luiz, 


007 


Ê 


asas; 


vonlro 


Ú 
helte. 


tirou 
m hor 


gil 


ORNOS, 


ja era 


E 


traz: 
jo que | 
£ ton- 


api 


ai 


COMMERCIO! Do! PORTO: 


em ouro; elo; mais em práta [pin-| 
tos«e mogdas (de doze, vintens.|. 

Arrecadou outra -vez lo “dinheiro |, 
o dito-seu' companheiro! Freirato, e 
separaram-se um do outrô, á porta 
da venda do Antonio do botequim 
de Fora, de, Porta s vindo o. seu com- 
panheiro; pelo |Encanamento,; e» elle 
declarante-pela Sophia! em direcção 
á“casa onde tinham dormido. 

Pagaram ahi a despeza, de doze, 
vintens e meio, 'e conduziu elle mes- 
mo declarante a fazenda para o 
barco de Antonio Cassão, Encontrou- 
se depois com O seu, companheiro 
no Caes;.e foram para a Feira dos 
Estudantes, e ahi repartiram o di- 
nheiro.indo ambos depois para agua 
terra. 05 

— Nestes ultimos dias tem ha- 
vido um vento forlissimo, acompa- 
nhado de muita chuva. O Monde- 
go lem innundado parte: do bairro 
baixo da cidade. 


AVEIRO 17) de!! Novembro. [Do 
«Campeão, do, Vougap]: Continua 
bastante desabrido o tempo. Ha lres di- 
as que 'o barco d'Estarreja está no “rio 
sem poder romper em consequencia do 
vendaval. O rio vae baslante cres- 
cido, porque as agoas que, rolam 
dos montes, teem engrossado a cor- 
rente. Entre Ovar e Aveiro es- 
tão interrompidas as communicações. 
Hontem e antehontem trovejou. A| 
chuva continua a cair. 

— TFalleceu ha dias em Vagos o 
snr. João Justino. de Andrade e Silva, 
de Val de Besteiros, «que: alli linha 
ido tratar negocios seus. ' 


VIANNA 1 de Novembro. [Do 
«Viannense»]: * Produziu" o districto 
de Vianna ino anna; proximo passado 
5,731 milheiros de Taranjas, as 
quaes se consumiram no paiz 4046 
e se exportaram 1685, —A pror 
ducção do limão foi de 230 milhei- 
ros, dos quaes se consumiram 259 
e meio, e; se exportaram: 20 e meio. 

Existia, no mesmo, districto e 
no cblecida anno o: Seguinte: numero 
de rezes das; diferentes, especies de 
gado: — cavallar 3299 == muar 733 
— asinino' 785 —vaccuih 47,475 


—E lahigero 45,257 — caprino 24,832 
— suind PE HA O, Mentionado dis- 


iricio, [em 1857, 727 avrobas de mel, 
das quaes se consumiram no paiz 
644, e expo) taram, para. 9 RA UART 
geiro 11., area 
+ =, O. termo medio do: raças do 
mel por arroba foi'de 28808'réis = 
o da-cera-foi-de-88998 réis. e 
No ode 1857 pro: 
POA E 1208 arro- 
bas de lã branca, E 969 de lã preta. 


ea neste 'districto 
no dito onnbRA. pipas de azeite. 


AE AS 


Por ipmitiipição do 


NOPICI :s 
1 


— RE o 


director, da alfandega, da Horta, consta 


que no, “dia 22 do Setembro ul do nau: [Cel 


frogára 'no arcal daquella cidade, o patas, 
eho «D. Thereza», de que era capitão 
Joaquim José, de, Souza, | propodente da 
ilha das * Flores, dar jo no ia 20 do 
dito mez'd pórto da mesma! cidade com 
o resto da carga-de pelrasoiçak com que 


sabira de Lisboa para aquella ilha, , son-|. 


de “não pôde: concluir a descarga, por ter 
sido obrigado a levantar, para evitar o 
perigo do daralli é costa ; tendo-se sal- 
vado, todas a tripulação; ineluindo' o di- 
to capitão 4 quê havia ficado ma referida 

944 VA 
atação de 4,0 NO, dia 
27 de PR serão arremnalados no 
governo civil do Porto fóros «da: fazenda 
nacional dos “concelhos: dv “Ville do Con- 
de, Fontoylhgeso,f o Maia, avaliados em 


1628958 
— or há ” penltida. Foi mandada 
recolher-'no convento de Nossa Senhora 
da Graça d'Abrantes,' para: ahi sur 'edu- 


coda 'e alimentada, náconformidado! da 


generosa offertaidos religiosas do mesmo | - 


convento, Maria Lconar Trigueiros ; que 
ficou em penósas circunstancias; orphor- 
dadere: «desamparo y pela' falta” de seu pai; 
que fallecara "da febre amarella.. 

— depresentação, À classe indus- | 
trial do' Porto «vai dirigir 88.1 M. uma 
representação por causa da reforma das 
pontas. Para esse fim houvo hontem 
uma reunião, das commissões,, liga ão 
Centro Industrial, e domingo a outra 
para quo são - “convidados todos %s“ihdás- 


trines -desta | idado; nó! biedifsio, da biblio- 


cial. Nos; dias 16 
e IT iv ram “ogar CUTE occor- 
renciás de que se tomou “conhecimento | m! 
pelas admin istrações dos! róspoctivos bair- 
ros : 


* Pelo regedor da Victoria foi preso no 
dia 16 Libania Margarida, , da rua de Traz, 
por desordom.! Foi iremeltida em 18 para 
O juizo criminal do 4,º districto, 

« Pelo, regedor, de S. Nicolau foi preso 
Eduardo Pereira, por, alropellamenio qa 
sual. Foi posto em, liberdado. T 

Pelo regedar da Só foi presa Anna 
Ferreira, por crime de roubo industrtosp; 
Remeltida para, o juizo criminal do 1:º 
districto. 

Pela patrulha foram presos Filippe 

e Mayo e Manoel Martins, por dosordem. 

— Estrada, d'Amarante à Iegoa. 
Por vezes a imprensa tem pedido que so 
mandem construir guardas, em alguns 
pontos. perigosos desla estrada, aondo por 
falta dellas se podem dar grandes des- 
graças na circulação. Finolmente esta 
necessidade yai ser satisfeita, O snr. 
Almeida d'Eça, que há pouco mais de 
dous mezes lomou conta da direcção das 
ubras publicas do districto de; Villa Real, 
reconhecendo o fundamento dos clamo- 
res da imprensa, ec de todos quantos 
transitam por aquella estrada, tomou lo- 
go a seu cuidado mostrar ao governo a 
urgente necessidade da construcção de 
guardas em «certos pontos, mandando-lhe 
o orçamento da despeza que haveria a 
fazer. A sua reprosentação foi allendi- 
da pelo governo, que o authosisou a pro- 
ceder aos: ttabalhos necessarios. No dia 
5rdo 'corrente já começou a construcção 
desguardas, “O imminente perigo que 
corriam aquelles qua lransilávam em trans- 
porto accelerado pela, estrada d'Amarante 
á Regon vai finalmente desapparecer,. 0 
que já não ó sem tempo; Agora o que 
é necessario é que os obras não fiquem 
om meio, como por, muitas vezes acon- 
tece. 


— Suicídio, Ia, tompo deram os 
qoiiies do Lisboa noticia do Lor desappar 
ecido Um mercieiro d'alli, havendo sus- 
peitas de que se suicidára. Desgraçada- 
mento assim suecedeu.. - Esto infeliz, diz 
o «Jornal! Mercantils, foi oncouirado mor- 
to no sabbado passado, n'uma casa do 
sítio « a Penha, em frento da guarda. 
Diz” se que haverá vinto o um dias allu- 
gára, por duas libras, aquolla casa, ondo 
sua mulher fallecera da febre amaralla ; 

que mandára buscar'' duas  arrobas de 
carvão, Di! se-encorrára, som quo mais nin 
guam o visse, 

E! corto que, tinha ao pó de si um 
fogareiro reheto, de cinzas, e junto uma 
grande porção, . do carvdo, p que: tndo 
induz a acreditar, que su aspbyxiara, de- 
vendo esta succosso, «ter, tido agr ha 


PR dino inorquantos o 
UBérdd o, Vormes,. a 


desgraçado altentára contra os seus dias, 
fôra por: so mn alcançada em 10 contos 
de ' reis.! À Esp 
dm) Serviço telegraphico: [Do Jor- 
nal; Mercantil): Por, so “achar “interrom- 
pida a linha-doLisboa-a Elvas, e a do 
Calais ia” Dover, queliga a França com 
a Inglatorra, por mieio'd'um cabo'subma- 
ria “álravez do canal, um telegrammo , 
procedente de Lisboa a com destino para | 
“| Inglaterra, tom de, ser) rémeltido , “pela 
mala, para llva: de lá segue a linha 
talographica até P ISA) o, dalli tem. de 
ir á Belgica! 'ou á Allomanha, para ser 
! jittido ás estações, inglezas. A in. 
pi da linha portugueza altribue-se 
á queda “dos postes: a do cabo subma- 
rino é ot ao ia da, | Ancora, die 


a dá Ma ER do 
Santa Calharina, a sua “representação aos 
seus, amigos, Com 0 proverbio emdois 
actos — O casa ento e a mortalha., no 
«SO, talha — O snr. Pascacio Gafanho- 
'scena-comica — e a comedia em um 


to, 
neto =. Matei imonio por Concurso, ou 
o Morgado dê: HRLEda his 

Antes, de principiar o espectaculo, os 
soei desta, sociadade,, cantarão um novo 
bymno, ; composição do, sur, José Candido. 
oltrrm dl, de partines 7 M. da Lamar- 
line, está degid deixar, a França. Al: 
guns dos: seus amigos dizem, quo cllevai 
Pparapa, Syria, o occupará a habitação ou- 
trora occupada por lady. Stanhope, e 
onde elo, a foi visitar. 

E “subscripção não progride. Pa- 
reco! que, não passa de 300 a 350 mil 
fcanços, | comprehendendo a somma offe- 
recida” por, Luiz Napoleão, eos 100 mil 
franços, ;subscriptos: em Inglaterra. E 
muito, pequena somma pará “a enormidade 
das dividas. -Comtudo, dizzse que coma 
venda; das, propriodades, M, Lamortino 
pouço, ficará og dever -d08 sous | credores, 
o que trabalhará, para lhes saldar cas 
contas: 
M. 
jcom a grande) poúsão, quey'lho dá o 
sultão. 

MH Antes de deixar “a Pranço, o illustre 
poeta faráluma deolaração ste as despo- 
didas ao Wiz. u 

ur =DoPpiugiphb! aptistidos Depois de 
uma serio do ltriumphos 'suecessivos om 
Trieste, Veneza, Brescia, “o Verona, Mad. 
Restori' chegou! a! Parmaçii04 cu 

Alli o enthusiasaio foi delirantos Vara 
sos, bymnos, byographias, e louvores em 


| Ctd,! que “60 moto gr Ide, 


Diz-se que o molivo por que aquello a 


de Lomartino viverá no Oriente/0 


gravados; pintádos, forain enviados à grau- 
de ragica, , Acudin gente, de, Plaisance, 
de Reggio, | e, mesmo « urin, 64) 

ida era lão numerosa, que não ca- 
bia no lheatro, 4pezer'de se frahquear 
ao” Publico a orcheslra, 4 

o) povo gritava: Viva a  Restoni, e 
queria! puxar a sua carrudgem: 
uma medalha douro em honra da. gran- 
do artista. A medalha tem dom lado, | 
em uma coroa de louro, a seguinte ins- 
eripção : 

«3 Adelpido , Restori, os, Parmesa- 
nos, “issg), e du qniro: «, Honra. ali, 
honra da arte e da Italia! » 

Esta medalha foi entregue na scena 
a,M.Dº Restori, na noite do seu bene- 
ficio, a 27 de Outubro, por uma, deputa- 
ção de meninas. 

A cidado mandou cunhar pm se- 
gundo exemplar da medalha, para o mu- 
zeu de Parma, e offoreceu depois os 
cunhos a M.Mº Restori, 

No fim do espectaculo, no meio dos 
transportes os mais enthusiasticos, 0 pu- 
blico'pediu os versos da tragedia Judith, 
que o policia de Veneza prohibira, e que 
M.”º Restori mecitou na; presença da du- 
queza de Parma, irmã do conde de Cham- 
bord. A duqueza que àssistiu a todas 
as representações, convidou M.Pê Restori 
para uma. soirée no palacio, ' e a presen- 
toou com um brochó com cem diamantes. 

— Um prinicipá indiano. - Tinbam 
já chegado a Paris dous agentes do prin- 
cipe do Nepaul, Jung-Babadoor, que es- 
tava a chegar. 

O principe indiano só se demorará 
um mez, e partirá depois para a. Syria 
onde mandou comprar: uma propriedade 
importante. 

O nome Jung-Bahadoor, quer dizer 
victorioso, em lingos do; Indostão. 

O principe é acompanhado por duas 
mulheres, sua mãe, e suss duas irmãs. 

— Tragedia verdadeira no theatro, 
Um perindico russo , diz, qua o tenor 
Malmanof, assassinou no meio da scena, 
no theatro' de! S. Petersburgo, a prima- 
dona -Avereniçh. 

OQ publico, indigoado atirou dora os] 

bancos da. platea , ao assassino, 
* —— Principes poetas.“ Oslhilhos do' rei 
Luiz da Bavierarberdaram ido seu pai o gosto 
pelos estuda aR (o em geral e da 
poesia em particular. 


versos ensaios: pooticos. O duque Maxi- 

wiliano de Baviera, é conhecido pelo seu 
Phantasus, novella-que: tem Lido voga; 

pela sua Viagem ao Oriente, e por al- 
gumas lradueçõos. | Q principe Adalberto, 
irmão do rei é tambem author de poesias 
A princeza Alesandra publicou uma col 
lesção do contos populares, cujo produ- 
Teverto om 


Ti TES 9 ALT 


“EXTEROR. RENO 


(Notícias. dardo É do! 


LONDRES “10 -de- No tenbro. — No 
banquete dado em Guildball pelo -lord- 
maire, o secretario d' “Estado da, guerra, 
róspôndêndo um todêt: exito iss 
quo “a Inglatorra tin 93000 “soldados, 
com os quaes: esmagária a (insúrreição 
indianas 

o general Peel annunciou dopois que 
o principo-desGalles, filho primogenito | 
do rainha ictoria, sláya nomeado co- 
ronel. an 

"O 'duljad ide “Malakof, respondendo 
no toast feito aa corpo diplomatico, dis- 
se: que a França desojaria manter a 
aliança, inglozd;' ie quo ('se' 'a identidade 
d'estos duas Nações era . cousa, jmpossi- 
vol, era. preciso reg hecer- que nunca 
a sua alliança tinhal sido mais, iútima. 
quo agora. ! 

T-NgO dischrso, qua pronuhéiou tded 
Derby, disse 'que! acreditava “a manu- 
tenção “da paz «:será!: continuada, “por- 


jd repbrê uelidas: «do reforma con- 
forma as necessidades das diversas clas- 
ses da nação, 

“MARSELHA. ="0 paquete Gato = 


xandria, (razé as seguintes 
Boyrouth, de 27 “de Outubro. 
A agitação era geral na Turquia azia- 
tica, ondo as sublevações;:se; produsiram 
em muitos pontos. Omer-Pachá susten- 
tava- se com diiculdade em Bagdad. 
as tribus quo se ácham entre Tri=] 
Aloxandre la e “Alepo, revoltaram-. 
ções estão interrom- 
bano, Tripoli, Alexan- 
7 ÓUISA,  Buarnição 
q onviada «contra 
“Em, Lida no as Espa 


notícios de 


poli, 


+08: jornaes Era diogo: E) 
governa iconcordara:'naynomeação do ge=| 7 
neraliConcha,; Menquez «do Douro, para. 
a Pesgic heim ido Senadow couro 


à obgjaoil q uz=ê 


tódos' gs! tons, matiusoriptos, impressos, |: 


A cidade do Parma mandon cunhar|º 


10 rei Manila publico já dibj= 


à [Um vi : 
Vende-se casa do snr. Cruz Con- 
rINHO, rua dasldeiroiros n.º 148/15. 


que cada e Cara OS seus Dea À 


Rasça 


LAGO) 


“PAR PEDMMERÇIAL 


O sor, 
sulado portug vem 
Associação “cocrcial que no dia 17 do 
sorrente entroaquella porto! o brigue 
portugabz Resido procedente do Porto 
com) destino pro ; Rio de Janeiro, ep 


Lisboa, ambosibados 
tiveram d'alijarga ao mar. 


CADIX. — Vapg. 


ALFANIA DO PORTO. 


Rendimento dindega a 18 de Novembro 


vo 20878035 


“PARTRARITIMA. 


PORTO DE NOVEMBRO. 


Vigo participou á 


“Janola llba do 5. Miguel para 


é ] Lo 
—— 


REINO, 


- LISBOS DE NOVEMBRO. . 


PORTO. = Biblia, lastro. 


ANIDAS. 
ing. Albambro. 


—— mem 


PORTODE-NOVEMBRO, 


(DEMO, 


“AS TRAS DA MANHÃ. 

Fóra da banada se avista. 

Vento S. [ho] e o mar um: tanto 
agitado. 


O CER E SERES 


JBLICAÇS LITTERARIAS, 


DIAR 


“egg Ã LUZ 


(TRADUZ IEN-PORTUGUEZ) 


“UM BLOSOPHO 
“Nas Ags Furtadas. 


JO DEM HOMEM FELIZ. 
j POR 
Em, Souvestro. 


volume. . 480 rois 


“Feira encarregado do con- 


com. avaria, e 


MOVIMENTO: DIVERSOS PORTOS 


NTRADAS. "1 
COWES. — Váyraz. Apa. ua 
S. — Heilas 1.º, figo. tios 


Noste diala- entrou nem sabio: a 
barra. 


* |meiros vi aoE 


na rua 


T 


AS 
"'TREROMAS 


DIA RICPEDEDARE, JEGAUMET ATT 

Acham=so úda por:720 rs. sostres pri- 
s lraducção desta interes 
sanlissima | é pa caza de Cruz Coulinho 
alds) n.º 14 e 15, e na rua 
das Hortas n.º -s Porto, 


dos Cs 


contem 


dorna 
ario € 
| borrad 


as me: 


typogr 


em tres liv 


merciaes, de rei; 


Vende-se 


SYSTEM RESUMIDO 


MEIDO: PACIL 


panh | 


do a pritho 


s,' elerceil 
por meio dous livros principacs, 
razão, e auxiliares, indispensavei 
or, caixá go de letras, com um appei 


smas, po! NTE d'Assis. 


E 
aphia PLA “da Si 


vd 


no, 


Q 


postos 


rmgocio. cem 


viarem ad 

—O mesmo seomenda a, todos os, que 
tiverem Araras ou allcrações à fazer, 
no que diz respmoseus estabelecimentos, 
mudanças efe. é obsequio de mandarei 
as' “conipetentesis, prra que o ALMANAK 
t ed 


nua a 


ANHEMA, 


“ Romanço pê, Castelló-Branco, 


) “CEDICÇÃO, 
2» 5005. 


SISIDIO. 


PA ARA UJOS ESTUDANTES | 


POR 
imlanioliniitedis Branco. 
vol. proc. 500 rs. 


, Vendem-sm -casarde cruz equi 


aos Caldisos. 


ART(ALMANACK 


COMMERCIAL, FAyIUDICIAL, ADMINISTRA- 
TIVO, “EOGASTICO E MILITAR, 


uu PORTO SEU. DISTRICTO, 


“PAC A8DO, 


PICADO, POR 


Josô lenço de Sousa. 
“ Pede-se ágaisnrs. quê tiverem pros-| 6 


pára estaNANAK d favor de os en- 
osorio.. do sEcco Popular.» 


ado;-cloda a exactidão, 
a qnar-se na rua do Bomjardim 


aprender a escrinr os lívros por, partidas 
simples e dobrad dividido em tres prates, 
um novo: methodo d'es- 
cripturação porlidas simples, a segunda 
o methodo dear por partidas dobradas, 
H » pela pratica mo- 


dix, contendo mes de contas e cartas com-| np: 
de letras do. paiz e de) 
cambio, e variosreicios e explicações sobre 


no escriptorio da 
a Teixeira, largo 
do, Laranjal n.ºcm casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeiis n.º 14 e 15: é em casa 
de Manoel Conti d'Olveira, na mesma rua 
n,º,A8, 6,19. 


INEELIGENCIAS OBRAS DE VIRGÍLIO. 
“|dAlmada'n.º 86, Feira. 


ANNUNCIOS, 


A, da F, e Vasconcellos rua de 
« Ledofeita n.º 60, continua a ter 
lenços de seda da India legitimos: 


(1768) 

) Curador Fiscal Provisorio da'mas- 

sa fallida de Miguel Ferreira 
Araujo Soares, convida os credores 
da mesma, a se reunirem na salla 
das reuniões no Tribunal do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 3 do 
proximo Dezembro designado. pelo , 
snr, Juiz commissario, para a verifi- 
cação de creditos e mais deligenci- 
as legaes, e previne de que os do- 
cumentos comprovativos das recla- 
mações devem ser selados. [2131] 


Curador fiscal provisorio da mas- 

sa fallida de Joaquim José de 
Carvalho e Silva, commerciante que 
fui narua das Hortas, tendo de formar 
a lista de credores, convida todas as 
pessoas que tiverem alguma. recla- 
mação à fazer a appresentar seu tio 
tulo na rua de S. João. Novo nº 
20 até. ao dia 30 do corrente na 
certeza de que não o appresontando 
não será incluido. [2129]. 


|] CURADOR fiscal provisorio da mas- 
sa fallida de José da Costa Gui- 
maraes, convida todos os credores 
a se reunirem na salla das reuniões 
no tribunal do commercio, pelas 12 
horas dodia 1.º de Dezembro proxi- 
mo, àssignado pelo snr. Juiz commis-. 
sario, para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes, e previne 
que os lilulos comprovativos das re- 
clamações devem ser sellados 
[2130] 


OSE Luciano de Castro, abrio o 

seu escriplorio de Advogado na 
rua, dos Layadouros n.º 15 1,º anz 
dar 


Lucas José dos Santos. 
Cabeleireiro, em Santa Catharina n.º 463, 
] 1,º andar. 
VISA os seus amigos e freguezes que 
já regressou dn Foz o se acha á testa 
do seu estabelecimento onde: continua 
a receber, assigaaturas para barbear, cor- 


tar o frizar cabellos todas as vezes: pre- 


sAspá CO Arnhid Arm COM MA BARUD Goprego 
de 480 rs: para os assiguantes demeze 
para os que se servem em sua casa e 
assignatura por anno 48000 rs. tudo pago 
adiantado. 


Reducção dos preços. 


VINHOS VELHOS SUPERIORES DO, PORTO 
Do Deposito de João Eduardo dos Santo 
«A C.2, Praia de Mivagaya nº 157. 
ENGARRAFADOS TINTOS. 


Sem garrafa. 


Lagrima...., sos a 760 reis, 
Marquez de Pombal. . a 560 » 
Duque a 460 » 


a 440 » 
a 400º» 
ag60 » 
2.320, ». 
a 300 .» 
A a 240,» 
BRANCOS. 1 y 
Sem garrafa, 
a 720 reis., 
a 650 », 
Geropiga velha... a 520» 
Augmenta-se 40 reispela garrafa. 
Estes vinhos. tam acreditados pela 
sua genuidade, qualidado, tom- tido um 
consumo extraordinario,, continuando; a 
receber-se encoriniendas para todas as 
partes, resposabilisando-se os annuncian- 
tes pela boa qualidade dos tinhos e pelo 
seu' Bom acondicionamento 
“Tom os seguintes depositos nes- 
tatidade, na rua da Fabrica n.º 4, rua 
des. “Bento n.º 
38, rua do” Bomjardia n.º 530, é n.º 
650, rua das Taypas n.º 111, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 


294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
e n.º 157, rua da Rainha A 214, 
pa de S. Bento da Victoria n.º 24, alçada 


da | Esperança n.º 14, Largo da Batalha 
º 67, Bateria do Terreiro n.º 9,e no 

déposfia geral da Praia do Miragaya. 

| Vende-se somente como angimento 

da commissão e carrelos, nas, povoa- 


ções, RUN 


A NOVA DE FAMALICÃO, Cons-, 
“Nunes de Sá — BRAGA, João. 
lista do Souza Torres e Almeida, 
e João Baplista Ferreira Braga — POVOA 
DE VARZIM, Margarida Roza Viuva — 
S, João Baptista Sampaio, e, 
Antonio dê Espirito Santo, & Filho — PE- 
NÁFIEL, Jonquim José de Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guima- 
res — BARCELLOS, Manoel Josó Fer- 
reira Barros COIMBRA; José Jecintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel. José dos, 


Santos — LISBOA, Zami & Sampaio, ra” 
dos Capelistas no US (538) 


“ do corrente, por 10 horas da 


de 


O COMMERCIO PORTO. 


UGUSTO Soares, tendo de partir para 

Londros neste paquete, pede desculpa 
por esto meio ás pessons das suas ro- 
lações a quem não tenha feito as suas 
despedidas pessonlmente, e lhes faz sci- 
ento que' durante n 'sua quzencia fica 
incumbido nesta cidade dos negocios da 
cosa de seu pai o snr. José Teixoira de 
Meirelles. (2123) 


O dia 24 do corrente mez 
do Novembro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 66, se ha do 
proceder á arrematação de um campo 
de terra lavradia chamado Novo, “sito 


na fregucezia de S. Pedro d'Aviosa, ava-|' 


liado livre na quantia de 2138334 reis, 
e mais 40 alqueires de milho grosso, lou- 
vado em 208000 reis, por exucução que 
Manoel José Monteiro Braga promove a 
Antonio d'Oliveira Maia e mulher, do 
sobredito lugar, escrivão da execução Sal- 
gado e da praça Lima. (2124) 


Alfandega do Porto. 


O dia 24 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na cosa da Alfandega 
desta cidade, se ha de proceder á arre- 
matação de 14 caixas e 38 cartas com 
Dotões de seda, 27 peças de fita de seda, 
450 coberturas de seda para chapeos de 
chuva, 29 lenços de dita, 10 chailes di- 
versos, 6 colchas d'algodão, 14 retolhos 
de pano de lã, 39 córtes de velludo la- 
vrado e de seda para colletes, 3 reta- 
lhos de lanzinba, e 2 ditos de tecido 
G'algodão tinto em peça, 2 sacos com 
5 E de cofé; e vorias outras miudezas 
que serão prezentes no acto da arrema- 
tação, tudo pertencente a diversas toma- 
dias e cuja arrematação é livre de di- 
reios, 
Alfandega do Porto 18 de Novem- 
bro de 1858. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Montewo. 
[2126] 


Arrematação da casa n,º 41 ec 12, 

no rua de Sobre o Muro, annuncia - 
da para o dia 15, ficou pela inclemen- 
cia do tempo, transferida para o dia 29 
manhã, 
na praça dos, leilões, rua do Almada n.º 
66, sobre o lanço de 1:5008000 reis. 
Esclarecimentos dão-se na rua de S. 
João Novo n.º 20. [21271 


ELAS 40 horas da manhã do dia 29 

do corrente, na praça dos leilões, na 
rua do Almada n.º 66, se ba de pro- 
ceder à arrematação voluntaria de uma 
casa terrea com quintal e agua de poço, 
mo lugar do Marco, freguezia do Santa 
Marinha n.º 20, sobre o lanço de 128% 
reis. Esclarecimentos dão-so na rua de 
BA ido, Netfntio ch convalescolreh2 da 
ponoza e gravissimo, doença. quo. acaba 
do padecer e querendo agradecer a todos 
os snrs. tanto da cidade como das pro 
vincios que se dignaram inotressar pela 
sua soudo procurando-o e mandando- 
o procurar por diversas vezes e saber 
as allerações que a molestia fazia; e como 
lhe seja impossivel agradecer a todos os 
snrs. pessonlmente não querendo: cahirem 
censura-de ingrato, lança mão deste meio 
para por elle confessar o seu eterno re- 
conhecimento para com lodos os 'snrs, 
que so inetressaram pelo seu bem estar, 

[2132] 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMERCIAL 
PORTUENSE. ( 
OR ordem da direcção são convida- 
dos os snrs. associados a comparecer 
em reunião da assemblea geral, pelas 9 
horas da manhã, do dia 21 do corrente, 
na rua da Bainhoria n.º 20, em cum- 
primento do $ 10 do art. 9.º do Esta- 
tuto. 
Porto 16 de Novembro de 1858. 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º secretario. 


Excellente chá Iysson. 
A ENDE-SE 
= ás cais 
xas a 700 rs. 

o arrale), n 


rua da Bai 
nharian,º 8 
É "4 009, 
p” (2105) 
Attenção, 


OAQUIM' da Costa Guimarães, vende 
tres moradas de casas no lurgo desS. 
Domingos com os n.º 23 c 24 e 30 a 
34. Para ver, nas mesmas e lractar em 
n.º 26, com o annuncionte. [21420] 


OSÉ 'Morcira Lobo, curador fiscal pro- 
J visorio da massa fallida de Theodoro 
Leal da Costa Flores, declara que osnr. 
Juiz Commissario da fallencia novamente 
assignou 0 dia 24 do corrente «pelo meio 
dia, 'no Tribunal do Commercio para a 
reunião do credores, verificação do cre- 
ditos o mais efeitos, por isso roga a 
comparencia de todos, certos e incertos. 

Porto 16 de Novembro de 1858, . 
E do (241) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91, 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 


RESPASSA-SE “a: antiga e muito) 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20, 


“(8037] 

ANOEL Perreira, cazeiro da quinta 
M do exc."º shr.- Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do; Postigo dos Banhos n.º 15. 
- 1880) 


U deposito da Fabrica 
de Saboarias d'Alcantara 
é na Praca da Batalha 
n.º.38. (1971) 


AETANO Josó Esteves Dias, como pro- 
curador do pai do fallecido Bento 
Joaquim Pereira Dias, chama por. este 
annuncio todo. e qualquer credor, que 
direito tenha, a apresentar suas contas para 
serem attendidas, bem assim convidam 
todos os snrs. que ao mesmo sejam 
devedores de qualquer quantia o virem 

satisfazer, > 

Porto 16 de Novembro do 1858. 

(2116) 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
do praça da Trindade n.º 31, tem 
comprado por escriptura publica a D. 
margarida Antonia Neri, uma morada de 
casas de dois andares, na rua de Santo 
pndré n.º 47 e 48, se houver alguma 
Aessoa que so julgue com direito à pro 
driedado apareça, em casa do comprador 
dentro “de 15 dias a contar de hoje so- 

bre pena de ficar perdendo o direito. 

Porto 18 do Novembro de 1858 
(2119) 


“RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 


4 para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Copella de casa. 
(1787) 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn.' 52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 


OSE" Augusto Cardoso de Castro, no 


bem para recolher fazonda, (1625). 


3.º LOTERIA 
EXTRAORDINARIA| DE LISBOA, 


PLANO 


1 presto de +, 50:0008000 
a UR » “ 20:0008000 
Eotatp » 
1» » 
AUD srntuliy 
peer gs 
6» » 
8» » 
20 » o» 
20» » 
120» » 
2400» » 
2 Aproximações de 1:000g 


aos n.º anterior e posterlor ao 
y dos... 
2 Aproximações de 1:000g 
dos n.º anterior e proterior ao 
dé ; 20:0008000 


50:0004000 


10:0080000 
6008000 
9208000 


Ao Primeiro numero que 


sahir branco 
Ao Ullimo 
sahir branco 


numero que 


2:288 premios. 
11:712 brancos. 


4:000 Bilhetes, quo a'13:500 rs. “importam 
em 189:0008000 rs. 

Os bilhetes, e meios, quartos, oitavos, 
cautelas de 250 e 500 rs.; estarao á venda 
no dia 6 de Novembro nas casas de cambio 
de CUNHA &, RORIZ, rua das Flores, n.º 1 e 
2, junto à igtcja da Misericordia, e defronte 
da companhia dos vinhos; nº 28 

Satisfarão, com: promptidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das. pro- 
vincias, ainda. que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do, importe. 

RR 


O dia-24 do corrente,v ás 10 horas 
da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, so ba de proceder á 
arrematação voluntaria de 7 chãos, em 
2 dos quaes se acham edificadas duas 
propriedades ainda por concluir de car- 
pinteiro e trolha, “com seus quintaes, 
ludo sito na rua. da Piedade, freguczia 
de Massarelos ; e bem assim á arrema- 
tação de uma porção de madeira solta 
que alli sc acha. R' escrivão da praça 
Vianna, em poder de quem se acham os 
titulos. Quem quizer ver os ditos bens, 
torá a Dondadedo de dirigir-se a casa 
de Miguel CGampolini, á rua d'Assumpção 
n.º 38. para se lho mandarem mostrar, 
i á (2110) 


der 


fm 
15 


V 


dres. propria 


"muilo boaide, à 
cos muito commodos: [1713], 


ENDE-SE uma caix; 
contendo um tanquha de flan- 


A run dão n.º23 


4 
2.º andara ven- 
casacosracha de 


) 


Pres 


e comidade para 


guardar 10 pipas d'azem a per- 
tender dirija-se à Poréun.º 233. 


(2098) 


Para Barcelona. 
O patacho =MARIA E JOSE,| 
pilão Jeronimo | Pereira 
- Quem, n'elle . quizer 
-se rua da Bainhoria n.º 
copitão a bardo. PA 

[2104] 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
= forrado e pregado de co- 


aguardente do 
razoavel, 


? Porte Nobre n.º 2jara vene 
| der por pipa e a, sexcellento 


Brazil e por preç- 
(2094) 


cento à 


tia deve se 
pagamentos 
18, 24, 30 


curado. 


rior qualida 


Gallo 


V 


n.º 26. 


RECISA-SE tomar de 6'por 


quantix5009000 


reis, para cuja quie dá em 
hypolheca um estalento In- 
dustrial-e fiador idosta quan- 


r amorlim cinco 
de 500%. a 12, 
e 36 mA quem 


oonvier dirija-se em fechada 
aJ. P. F. e pode-alno es- 
criplorio deste jorna'ser pro- 


[2097] 


Rua das Flor51. 


ELIX Pereira Bartaga, tem 
lonas, brins, ebrde supe- 


de, pregmodos. 
[881] 


s e Gas. 


Dos lotes premiados ma exposição 
endem-se na rufarrancas 


[1984) 


MUTUOS 


José Antonio 


roba. 


CAIXA DE CREDITOCORROS| 


DA ASSO IN- 


DUSTRIAL POSE. 


E” cumprimento dopbo 1.º do 
artigo 121 dos estriconvidada 
a reunir ossemblea ger:95' elei- 


tores. no dia 28 dote, ás 10 
horas da manhã, na Bainharia 
n.º 20, para so práv eleição 
da commissão admin, conse- 


lho, fiscal, é meza das geral. 
Porto 14 de Novim 1858. 


da Fonsesconcellos. 


1.º secretavi (2142) 


Narua dos besn: 
82 e 83 3.º aconti- 
nad Venda A 
reis € 2. 
012024) 


ATPINA 


“Tabor ar- 


“Ruasdas 


mento de 


d'Allemanha: 


CALD, 


“Flores ma"27:1' 
 ECEBEU um rico io Sorli- 


saboneldumarias 
preçosdos. 
[2046] 


A loja de 


valho; rua das KW) 4 e 
vendem-se os bilhetapresente 
loteriaca 158000, mlhetes “a 
78600 quartos a 3S%tavos a 
1$900, meios oitavoscautelas 
de 500, 250,.0 40uja-extra- 
cção principiará-nodivcorrente 


!LOJA DE-FUNA. 


3.º LOTERIA, EXDENARIA 


DE LISBO “= 


Premio «Ge. 


RÉIS 50,000!! 


Antonio: de-Car- 


5) 


[2039] 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
meste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
16. (2084) 


Para Glasgow 


A escuna ingleza CHARLES 
SOUCHAY, a sabir com mui 
ta brevidade. Quem quizer 

carregar dirija-se aos consignalarios A. 

Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

81, 1.º andar. [2043] 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO Pon. 
gi T forrado "de cobre vai 
K “Sabir) com muita; brevidade, 


por ter, parte do*seu carregamento prom- 
plo; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Dusrte'Coolho 
da Silva) ra “dos Inglezes n.º46, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo. o (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FR', = sobirá com 

gb muita brevidade ;. para algu- 

ma carga Teve e passageiros, 

a pagar aqui om n'aquelle porto, tracta- 

se em Cima do Muro à Porta Nobra 

nº 7 (1920) 

Para o Rio de Janeiro, 

Abarca == FERNANDES 1.º, = 

PE Os snrs, passageiros queiram 

vir legalisar suas passagens 

até 0 dia 20 do corrente no escriptorio 
rua Nova de 8. João n.º 34. 

(1673) 


Para Lisboa. 


O hiate União d'Alcacer, mes- 
tre Rodrigues. 


Hiate: Loureiro 4.º, mestre Souza. 


PARA SETUBAL. 
Wiate Boa Hora, mestre Balalha. 
Hiate Beijinho, mestre Cardozo. 
PARA A FIGUEIRA. 
Bateira Malla-Posta, mestre Louro. 
Hiate Antunes 1.º, mestre Silva. 
PARA CAMINHA. 


Rasca Annunciação, mestre Manoel 


Joaquim. 

PARA AVEIRO. 
Rasca Moreira d'Aveiro. 
Histo Phenir, mestre Nunes. 
Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-se ao escriptorio de Marcellino 
Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 
76. (2076) 


“Para New-York. 


di 


O brigue portuguez = GAR- 
DINA. = Coxa J. Il, Andre- 
sen. (1993) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = AMISADE, = sabe 
ES até 20 do corrente, seo tem- 
po o permiltir. Recebe ainda 
alguma carga leve e passageiros, a pa 
gar aqui ou no Rio de Janeiro ; lracla- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um cirurgião. 


(2034) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera == CIDADE DO POR- 
FS TO, =sabirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos: Fogueteiros 
Ro. (1853) 
| 775 
Para o Pará. 


A Galera == «CIDADE DE BE” 

LEM» == capitão Lessa Juni- 

or, vai sabir com brevidade; 
para carga e passageiros, lracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. Jodo Novo 
mL SiZ ga À [2066] 


- Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º. 
== Roga-se nos snrs. correga- 
dores mandarem os conheci- 
e nos snrs. passageiros virem 


mentos, 
liquidar suas passagens até o dia 20 do 


Para Caminha por Vianna 


gb O biate = ALMIRANTE DO 


PORTO sahirá com brovida- 
de; quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se a Daniel, Irmão &:C.º em 
Cima do: Muro :n.º101 e 102. 1 
GRI (2114) 


Para o-Rio de Janeiro. 


“A nova barca = JOVEN ER- 
gb MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba de chegar 


do Rio de Janeiro, e sabirá para o, 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por. isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentos 
commodos e bom lrsetamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proa. : “ 
Tracta-so com Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 . 
(1761) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir cum brevidade, por 
gib ter'a maior parte do seu car- 
K regamento prompto, a: bar- 

co brazileira YAYA, capitão Prestrello , 
para o resto da carga e passageiros”, 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22. (2044) 


ANNUNCIÓS MIMOS 


Junior & C.º 
Inglezes. 


Pa ra Lono- 


O vajz da car- 
reira: idenomi- 
nadolta, — es- 
lará orto para 
Sabirondres na 


semana proxima á sahidar VESTA 
Agentes em Londres Robin- 
son, e no Porto D.ch Mouerbeerd 


e A. Millêmrua dos 
; (2055) 


Para 


mesmo quiser 


do Carvalho, 


Pernaco. 


(Vai sahir/ coptidão o 
brigue: portugiLIA 1.2, 
forrado de dJuem: no 


carrogardow passa- |: 
gem, para o que tem tes com- 
modos, dirija-se a Florif'Teixeira 


[1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capilão Z, V. dos 
Santos récebe carga e 
passageiros para o que 
tem bon; commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou'com o capilão, 

(1409) 


“Para a Bahia: 


id A Polaça Brasileira = PER- 


NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas ; sabe 
-— com; muita: brevidade por 
ter parte do carregamento: prompto, 
* Para carga passageiros trata-se com 
os Caixas Antonio A, da, Cunha, & Gy 
na Proia de Miragaya n.º:38,. , 
is : [1859] 


corrente. Recebe ninda passageiros, e|2! 
tem probisalge” d'liinMrachltálivo recta 
ro Ee e (1588) 


“Para o Rio de Janeiro. 


“A barca —S. MANOEL 2º, 
= capitão Pedro José da Rosa, 

sahe com brevidade, para car - 
ga e passageiros ttncla-so com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n- 
(is É (1974) 


 Osparacho==NOVO IMAs=s 
» espera-se até o fim, do cor 

rente mez e com pouca bjs 
mora neste, seguirá para aquello pórto - 
para carga e passageiros tracta-so “cor, 


Antonio Luiz Gomes Lima, “rua! dietas 
glozes n.º,,29 6.30.) sus (2125) 


Real Theatro de: 


COMPANHIA TYRICA DE 


6.º feita 19 de Novembro. 
9.º recita do 2.º mez d'assignalora. 
Representar-se-ha a opera: 
A FAVORITA. 
Principiará ás 7 horas meia. 


N. B. À recita que se não podo, 
dar no dia 15 sé dará no domingo 2L 
com a opera NORMA. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado, -20 de Novenbro, 
17 recita” de. assignatura. 
- Representar-se-ha. a comedia em 3 
sto A So rá dida 
-“NOBRESA SOBRE NOBRESA, 
Terminando o espectaculo: com a 
comedia em 4 acto ornada de musica :' 


UMA LIÇÃO DE CLARIM. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
Theatro Circo, 

NA RUA DE SANTO ANTONIO... 


| Domingo 21 de Novembro. 

à companhia gymnastica e acrobalica 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolbimento que tem dispensado o bon- 
doso e ilustrado publico. d'esta cidade 
nas suas, primeiras, representações offereco: 
para este dia uma escolhida - e variada - 
funcção, que será annunciada. por noti= 
cias e varlazes. - 
Principiará às 7 horas emoia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE; BAIXO Ne:A26 


